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Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio - Blumenau 
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Relojoaria e Otica Schwabe Ltda. - Blumenau 
Sul Fabril S. A. - Malharia e Confecções - Blumenau 
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CLUBE DE CAÇA E TIRO FORTALEZA, Fundado em 1898, numa 
fotografia feita dois anos após a fundação, ou seja, em 1900, mostrando, 
os atiradores associados por ocasião de uma das festas de Rei realiza­
das naquela tradicional e antiga sociedade do interior do municipio. 
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Pe, José Maria Jacobs e sua 
cidadania 

ｾＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＬＭＭＭＭＭ José E. Final"di ＭＭＭｾ＠

o Padre José Maria Jacobs era de nacionalidade alemã, pois na3-
ceu em Düren, na Renânia, em 16 de maio de 1832. 

Vocacionado para a vida religiosa, ingressou na Ordem dos Re .. 
dentoristas, fundada no Reino de Nápoles por Santo Afonso Maria de 
Liguori, transferindo-se então para Baltimore, nos Estados Unidos, em 
cuja Catedral, em data de 23 de dezembro de 1855, foi ordenado sacer­
dote, ocasião em que adotou a cidadania norte-ameücana_ 

Vindo ao Brasil em maio de 1876, assumiu a direção espiritual dos 
católicos de Blumenau, como 10. pároco da recém-ctiada Faróquia, so­
lenemente instalada a 2 de junho de 1878.. 

Não obstante haver-se transferido para o Clero secular, não des-
curou Pe. Jacobs dos postulaaos ao Santo fundador da Oraem em 

que se 1ormala, cuja fmaliaade pleclpua é a instrução do povo. Assim, 
em 17 de janeiro de 1&77 fundou o Colégio São Paulo, atual Colégio 
Santo Antonio, sem duvida o maior monumento ergUlao em Blumenau. 

Uma particularidade pouco conhecida, porém, da vida deste notá­
vel religioso e educador é que se naturalizara brasileiro. 

De acordo com a Constituição do Império então vigente, o candí-' 
dato à naturalização devia apresentar-se ao Presidente da Câmara Mu­
nicipal respectiva e aí prestar o juramento de brasileiro. É o que leli 

Pe. Jacobs, conforme o respectivo Atestado, cujo original faz parte de 
nosso arquivo e que por ser histórico, awulgamos na grafia original: 

"A CAMARA MUNICIPAL DA CIDADE DE ITAJAHi. 
ATTESTA que o Reverendo Padre José Maria Jacobs, vigario da Freg1le­
zia de São Paulo de Blumenau deste Município, prestou nésta Camam. 
declaração e juramento de Cidadão Brazileiro naturalizado bem como o 
juramento de obediencia a Constituição e mais leis do Imperio. Por 
ser verdade mandou passar o presente, que vai assinado pelo seu Pre­
sidente e por mim em 5 de Dezembro de 1882. Eu, Francisco Victorino 
da Silva, Secretario que o escrevi. 

o Presidente da Camara (as) Guilherme Asseburg. O Secretario 
(as) Francisco Victorino da Silva" . 
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Figuras do Passado 
Por Frederico Kilian. 

JULIO BAUMGARTEN, - cujo nome completo era Carl Friedrich 
Julius Baumgarten, nascido em 23.2.1832, em Lehre, Alemanha, veio 
com a idade de 20 anos, de Lichtenberg, onde seu pai, Carl Julius Baam­
garten, era Pastor-Superintendente, para o Brasil, chegando à recern­
creada Colônia de Blumenau, no ano de 1853. Dedicou-se à ｰｲｩｮ｣￭ｰ ｾ ｯ＠ à 
lavoura, como simples colono, mas, como sua formação intelectual e 
educação social era de elevado nivel, não achou ser de seu agrado o 
serviço pemdo da roça e resolveu, já casado com Margarethe Wagner, 
filha de Pedro Wagner, transferir-se para a capital da Província .­
Desterro - querendo ali estabelecer-se em outro ramo de atividade. 

Sua permanência naquela cidade, porém 'I1ão foi de muita duração, 
pois voltou novamente a Blumenau, instalando-se aqui com uma ven­
da e hospedaria. Começou entilo daí a tnlbalbar em e para Blumenau, 
ｾ･ｮ､ｯ＠ ｾｵ｡＠ venda o ponto preferido para reunião e bate-papos dos mora­
dores da localidade, como ｴ｡ｭ｢･ｾ＠ era o mais frequentado pelos colonos 
que vinham à sede do então povoado. Duro golpe sofreu quando lhe fa­
lecen sua jovem esposa, que lhe deixou tres filhos menores - Hermann, 
Julio e Agnes. A morte da esposa o jesolou tanto que li.quidou sua ven­
da e negócios, voltando para a Alemanha. Não permaneceu muito tem­
po lá, poiS atrai do pelo modo de vida que aqui conhecera, voltou ｾｭ＠
breve para Blumenau, onde outra vez começou sua atividade com uma 
venda. Nã.o tardou e casou-se novamente, com Auguste ｒｩｳ｣ｨ｢ｩ･ｾ･ｲＬ＠

que muito o auxiliou na. direção e desenvolvimento de seu estabeleci­
mento comercial. Remodelou sua casa em Blumenau, onde, com ex­
ceção de um curto período, no qual dirigiu um hotel na então Dester­
ro, - aqui dedicou-se novamente à sua ativijade comercial, empenhan­
do-se também na vida socio-cultural e política da colônia. Por várias 
vezes exerceu o cargo de Sub-delegado de Polícia. Quando, devido a 
mudança administrativa na políUca e circunstâncias partidárias qU8 
lhe eram contrárias, tinha que deixar êste cargo, seus concidadãos o 
elegiam ao cargo de 10

. Juiz de Paz do distrito da Vila. 

É de salientar que Julio Baumgarten, tanto num, como no outro 
cargo público que exerceu, o fez sempre com a maior imparcialidade e 
conscienciosamente visando sempre o bem-estar dos blumenauenses. 
Prestou. durante cerca de 25 anos, relevantes serviços à comunidade, 
que tinha nele um amigo e servidor leal, merecedor da confiança que 
sempre lhe foi dedicada. pela maioria da população. 

Seus conhecimentos da língua vernácula e principalmente sua edu­
cação e formação cultural, adquirida nos estabelecimentos de ensino 
na sua pátria de orIgem, davam-lhe a extraordinária qualidade para 
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desempenhar os cargos que ocupava, com rara capacidade. Apesar dis­
so, não teve, por parte de ｳ ｾｵｳ＠ concidadãos, nos dias difíceis, a retribui­
ção dos sacrifícios que lhes havia prestados, mais e mais dissabores e de­
cepções do que reconhecimento e agradecimento, o que o levou, nos 
últimos anos de sua vida ao desânimo e retraimento. 

Deixou, ao falecer no dia 21 de junto de 1893, de seu prjmeiro ma­
trimi)nio, tres filhos vivos: Hermann Baumgarten o fundador e pro­
prietário do" Blumenauer Zeitung", Julio Baumgarten que foi residir 
no Rio Grande do Sul e Agnes, casada cem Theodoro Kleine. Do seu. 
2°. matrimônio deixou seis filhos, em part.e ainda menores. 

Dados genealógicos sobre os descendentes de Julio Baumgarten, hll­
vidos com sua primeira esposa, Margarethe Wagner, encontram-se no 
volume XVII de "Blumenau em Cadernos" número de Setembro de 
1976, às páginas 366 a 369, num trabalho de Jean R. RuI, sobre a famí­
lia Wagner. 

Dr. A.lfredo I-ioess 

"Blumenau em Cadernos", que em seu N°. 5, de Maio de 1959, em 
um artigo de Salomão Mattos, já ressaltou os méritos da pel sonalidac:e 
excepcional que foi o Dr. Alfredo Hoess, assc.ciando-se à homenagem 
que lhe presta agora o Governo Municipal, com a denominação de "Pm­
ça Dr. Alfredo Hoess", dada a uma área de terras ajardinada na séde 
da Vila do distrito de Itoupava, publica no presente número a biogra­
fia deste ilustre "Cidadão Blumenauense" , t 'tulo que merecidamente 
lhe foi concedido por resolução da Câmara Municipal deste MJunicipio, 
em novembro de 1959. 

D/AnOS BIOGRAFICOS DO DR. ALFREDO HOESS: .. 
o Dr. Alfredo Hoess nasceu Ｇｲｾ＠ cidade de Mergenhofen, Áustria, no 

dia 29 de Abril de 1892 e faJeceu nesta <Cidade de Blumenau, no dia 4 
de Outubro de 1965. 

Após seus estudos no ｧｩｮ￡ｳｾｯ＠ epi:::copal, "Colegium Petrinum", em 
Uhrfahr e no Ginásio Estadual de Welc:;, ambos na Áustria, iniciou seus 
estudos universitários, lia ramo da medicina, na ｕｮｩｶ･ｲｳＺ､｡､ｾ＠ Imperial 
de Viena no ano de 1911. - Teve que inte:Tomper os seus estudos du­
rante a Guerra Mundial de 1914./1918, convocado que foi p D. ra o servi­
ço sanitário no exército austríaco, atuando como oficial-médico no Re­
gim8'nto Imperial Tirolez, E:eguindo cem este para a frente rU5sa, sob o 
comando do General Auffenberg. - Este regimento C0l1s·[l elado tro­
pa de elite, lutava na primeira frent.e e, num recuo estratégico do mes­
mo, o Dl'. Hoe::s, que não abandonara seu posto nllm bospital de cam­
panha, foi feito prisioneiro dos russos e ｴｲ｡ｦｬｳｾ･ｲｩ､ｯ＠ para o interior da 

- 220-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Sibélia, onde se empenhou muito em favor dos prisioneiros, junto aó 
comando russo, tendo sido designado para atender aos doentes no 
campo de prisioneiros. - Em 1915 foi promovido, pelo Comando ｲｵｳｾ＠
so, ao posto de oficial-médico e transferido ao Ural do Norte, onde, no 
Hospital Central da cidade de Bogoslowski Z8wod, trabalhou sob as or­
dens e orientaç.ão do médico-chefe Dr. Ivan Iwanowitsch, uma grande 
capacidade em cirurgia. - Êste médico havia se aperfeiçoado e espe­
cializado, antes da guerra, nas maiores cLnicas da Europa, assim na 
França, em Paris e nos melhores centros cirúrgicos da Alemanha, adqui­
rindo grandes conhecimentos em cirurgia, transmitindo-os, durante os 
seus trabalhos conjuntos, ao Dr. Alfredo Hoess, em quem reconheceu 
seu grande interesse pela cirurgia e a quem mUlto estlmava, convocan­
do-o st:::mpre para as 1nais diflceis intervenções clrúrgicas. -

Após a guerra o Dl'. Alfredo Hoess voltou à sua pátria austríaca, 
onde continuou seus estudos universitários em medicina geral, dedi­
cando-se, porém, mais ao ramo da cirurgia, tendo no renomado cirur­
gião, Professor v. Eiselberg, seu melhor mestre. No ano de 1919 o Dr. 
Hoess colou grau na Universidade de \t iena e ingressou, como médico­
assistente no Hospital de Linz, na Áustria. 

Em fins de 1921, resolveu atender a um chamado e veio para o 
Brasil, aqui chegando no dia 8 de Dezembro de 1921, fixando residên.­
cia em Vila Itoupava, sndo que sua partida de Linz foi muito sentida 
por seus colegas daquela cidade, que foram unânimes em considerar 
a sua partida, como uma grande perda para o Hospital d.as ClJlicas da­
quela cidade. -

Após ter regulariza10 sua situação profissional, perante as autori­
dades sanitárias brasileiras e revalidado o seu diploma, iniciou seus 
trabalhos no ex·\distrito de Massaranduba, estabelecendo-se na povoa­
ção de Itoupava-Rega Baixa, hoje sede do distrito de Vila 1'toupava. -

Aqui entregou-se de corpo e alma ao atendimento da população 
rural, fazendo muitas vezes estafantes viagens, cavalgando de dia ou de 
noite, às mais afastadas "'IHas " , em atendimento aos doentes impossi­
bilitados a vir à sua clínica particular, improvisada em sua residência. -

Reconheceu desde logo que, para melhor poder atender a todos 
que o procuravam e necessitavam de seus serviços profissionais, neces­
sálio se tornava a construção de um hospital, e, com a colaboração das 
mais destacadas personalidades daquele distrito, entre elas o farmaceu,­
tico e vereador Max Haufe, mais os senhores Max WUlf, comerciante e 
industrial, Hennque Feldmann, E'milio Manke, Ervino Manzke, Frede­
rico Kilian e outros, foi constituida a Sociedade Hospitalar "Misericór­
dia" de Massaranduba, para a construção de um hospital que, ･､ｩｦｩ｣｡ｾ＠
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tio em terreno adquirido pela mesma sociedade, pouco tempo depois foi 
inaugurado com o nome de "Hospital Misericórdia de Massaranduba", 
ficando a direção e admmistração do mesmo entregue ao Dr. Hoess que 
dedicou-se com entusiasmo e amor ao engrandecimento deste nosocô­
mio entregue à sua competência profissional e administrativa, em pf0l 
dos doentes da localidade e dos arredores, que nêle encontraram mais 
do que um médico, um pai e amigo. -

o Dr. Alfredo Hoess trabalhou durante uma década neste hospi­
tal, que dada à sua competência e dedicação criou fama dentro e fora 
do município, tanto assim que em 1930, a Irmã Aluisian is, Superiora 
do Hospital Sta. Isabel, de Blumenau, foi chamá-lo para este hospital. 
- Sua despedida da Vila Itoupava, transformou-se numa verdadeira 
apoteóse, num jantar de despedida, ao qual compareceram, mais de 
250 pessoas, não só de todo o distrito de Massalanduba, como das loca­
lidades de ItoupavalRega, Itoupava Alta e Central, Luiz Alves, Testo­
Rega, Braço do Serafim e outros. 

Em Blumenau o Dr. Alfledo Heess assumiu a direção do Hospital 
Santa Isabel, atuando primeiramente sozinho, auxiliado por competen­
tes irmãs enfermeiras, mas após curto tempo assistido pelo Dr . Paulo 
Mayerle, que durante os anos em que o Dl'. Hoess foi m8dico-chefe, lhe 
serviu como seu médico-assistente nas intervenções cirúrgicas. 

Aposentou-se o Dr. Alfredo Hoess no ano de 1951 e durante estes 
21 anos de atividade no HospItal Sta. Isabel, o Dl' . Hoess desenvolveu 
° verdadeiro apostolado, que era para ele o exercÁCilO da medicina e ci­
rurgia, arte em que se tornou mestre, merecedor de absoluta confiança. 

A Câmara Municipal de Blumenau, reconhecendo os grandes méri­
tos deste humanitário médico e cirurgião, que conquistou a estima e 
gratidão do povo de Blumenau,. mais que pela sua ciéncia e grande 
competência profissional, pelo seu grande e boníssimo coração que 
nunca soube negar, nem ao rico, nem ao pobre, o auxílio de que care· 
cesse, concedeu-lhe, pela Lei N°. 911, de 7 de Novembro de 1959, o títu­
lo de "Cidadão Blumenauense" . 

Por todos estes méritos o Governo Municipal, considerando de jus­
tiça que o nome do Dr. Alfredo Hoess ficasse perpetuado na localidade 
onde êle se tornou um verdadeiro brasileiro e blumenauense, pelo amor 
dedicado a esta terra que escolheu para sua nova pátria e ao serviço 
prestado à sua gente, ｨｯｭ･ｮ｡ｧ ｾ ･ｯｵＭｯＬ＠ com a denominação de "Praça Dr. 
Alfredo Hoess" dada a uma área ajardinada construí.da na séde do dis:­
trito de Vila Itoupava, neste Município e "Blumenau em Cadernos" as· 
socia-se a esta homenagem com a publicação destes dados biográficos 
de sua personalidade. 
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Subs'dlos Históricos 
Comdenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da Colônia), publicado na 
Colônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Noticia de 26 de dezembro de 1863: 

Dona Francisca - Na sessão de 19 do corrente da sociedade "Cul­
turverein" (Sociedade de Cultura), foram lidos relatos dos colonos 
Isaak Baumer, da Estrada dos Suiços, Salomon Baggenstoss, da Estra­
da Guiguer e Friedrich Buchmann, da estrada Santa Catarina, sobre o 
cultivo de diversos cereais. Na mesma o.casião, os dois primeiros apre­
sentaram diversas espigas de trigo, de centeio e de aveia. Os r esultados 
do cultivo de trigo e de centeio não :í'oram satisfatórios, os grãos se de­
ssnvolveram plenamente. Mas, ao contrário, a aveia apresentou grãos 
numerosos, cheios e o cultivo da mesma parece recomendável, pois as 
plantas, depois do amadurecimento das espigas, ainda podem ser corta­
das várias veZES e aproveitadas para forragem, pois brotam novamente, 
dando assim bom ｲ･ｾｵｬｴ｡､ｯＮ＠

Notícia de 23 de janeiro de 1864: 
Blumenau. - Para a construção de uma escola para meninas, o 

Ministério da Agricultura concedeu a verba de 1:000$000 Rs . O orde­
nado da professora foi fixado em 400lS000 Rs. anuais. 

Notícia de 13 de fevereiro de 1864: 
Blumenau . - Como resulado de uma viagem de reconhecimento 

chefiada pelo engenheiro sr· Odebrecht, na primeira quinzena de janei­
ro, desfizeram-se complet8mente as ultimas dúvidas em relação à .cons­
trucão de uma estrada de Blumenau a Dona Francisca. p a serra que 
forma a vertente entre a reg'ião de Itajaí e de Itapocu e de onde as 
águ8s do rio Testo, em direção ao Sul, correm para o Itaiaí, e a,o Norte 
as águas do rio Jm'aguá correm para o Itapocu, encontra \se um passo 
que não oferece o mínjmo obstáculo para o corte de uma rodovia. Nas 
cercanias, tanto do lado do ml.como o do norte, se estendem ótimas 
terras planas . A futura rodovia de ligação aberta nesse local, poderá, 
assim, ser colonizada de ambos os lados e ｯｦ･ｾＺ･｣･ｲ＠ à cultura progress i­
va um campo novo, tão amplo quanto rico. Esse pasw da Serra eE:'tá 
situado mais ou menos a 26° 35' latitlJde Sul e 31 ° 40' longitude ociden­
tal de Ferro e recebeu a denominação de Passo da Concórdia, 

A coleçãCl completa do "Kolonie-Zeitung" faz parte do aservo (10 

Arquivo Histórico Municipal de Joinville. 
oi .' 

- 223-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Sociedaàe Co/umbófi/a 

"Cruzeiro jo Sui" 
Entre as muitas entidades e associações blumenauenses que têm 

por principal objetivo colaborar nas boas iniciativas em favor do en­
grandecimento do municipio e da região, destaca-se, sem dúvida, a So­
ciedade Columbófila "Cruzeiro do Sul". Entidade que sempre esteve 
enriquecida em seu quadro social e em suas diretorias por figuras das 
mais destacadas na sociedade blumenauense, bem como das mais de­
dicadas às boas causas da comunidade. a SCCS tem, nestes ultimas 
anos, desenvolvido atividade admirável. Em todas as solenidades cívi­
cas, festivas que tem acontecido em Blumenau ou em algumas das ｣ ｩ ｾ＠

dades mais próximas, destaca-se a parUcipação desta notável entidade, 
fazendo abrilhantar o acontecimento com impressionantes revoad,ls 
de pombos que, durante alguns minutos, monopolizam a atenção geral 
e extasiam os ass!stentes pela beleza das evoluções que oferecem. 

Por ser hoje uma entidade que já faz parte da vida blumenauense 
e que está a marcar pontos em sua história, achamos oportuno, no pre­
sente número de "Blumenau em Cadernos", registrar alguma coisa á 
respeito da SCCS. E o fazemos, registrando o recebimento de um ofí­
cio ｾ＠ que anexa o Relatório da Diretoria, do q Llal extrairemos alguns dos 
tópicos mais interessantes para o registro em nossa história. Eis o ofí­
cio: 

"Blumenau, 15 de julho de 1978. 

Ofido nO. SCCSr020/' 8-D 
Do Preso da SOCI'EDADE COLUMBÓFILA "CRUZEIRO DO SUL" 
Ao lImo. Sr. JOSÉ GONCAL VES 
DD Dilator Executivo ､｡ｾ＠ FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
A:::sunto: Comunicação - faz 

Relatório - envia 
Ilustre Diretor: 
Apraz-nos comunicar a eleição e posse de nova diretoria desta So-

ciedade para o biênio 1978/ 1980 a qual ficou assim constituida: 
Presidente: Sr. Arno Fvers (leeleito) 
Vice·;Pr·esidente: Sr. Alceu Borges (reeleito) 
1°. Secretário: Sr. Kilian Wachholz (reeleito) 
20

. Secretário: Sr. Reinaldo Koegler (reeleito) 
!D. Tesoureiro: Sr. Norberto Wachholz (reeleito) 
2°. Tesoureiro: Dr. Aylton M.. ｓＮ ｾ ｨ･ｩ､･ｭ｡ｮｴ･ｬ＠ (re2leito) 
Dir. Patrimônio: Sr. Otávio F. de Oliveira (reeleito) 
Dir. Social: DI'. Ivan Claus Guenther 
Dir. Técnico: Dl'. Günther Hochheim (reeleito) 
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Conselho Fiscal: Sr . Walter Wachholz; Sr. Wernér Froeschlin 
(reeleito); Sr. Erasmo de Zutter ; Sra. Johanna A. B. Froeschlin (ree­
leita) ; Sr. Norberto Geske; 8r. Herbert Fritz. 

Valendo-nos da oportunidade, anexamos uma cópia do Relatório 
de Atividades referente o biênio 1976/ 1978. 

Trata-se de mensagem dirigida especialmente aos nossos associa­
dos. Entretanto, considerando ser esta Entidade declarada de Utilidade 
Pública através de Lei Municipal e Est adual julgamos nosso dever 
prestarmos contas a quem de direito bem como a todos aqueles que nos 
tem dado o seu apoio e prestígio permitindo-nos colocar Blumenau e!TI 
plano destacado no cená,rio columbófilo nacional. 

Confiantes de podermos continuar merecendo a mesma distinção 
com que fomos honrados até agora, reafirmamos nossos protestos 0.a 
mais elevada consideração, e apresentamos nossas cordiais. 

Competições: 

Saudações Columb5.filas 
ARNO EVERS - Presidente" 

ATIVIDADIES ESPORTIVAS 

No campo esportivo realizou a SCCS, no período de 1976 a 1978, o 
Campeonato Oficial de Vôo de 1976 que constou de 7 provas realizadas 
desd e as cidades de Balneár:o Camboriú (45 km), Florianópolis (85 
km), Tubarão (175 km) Araranguá (230 km) , Tôrres (275 km), Flo­
rianépolis (85 km) e Osório (340 km) e o Campeonato de 1977 que foi 
realizado e teve eomo patronos os senh ores Prefeitos Municipais das 
ｳ ｳ ｧｵｾｮｴ･ｳ＠ cidades: Rio do Sul (60 km), Pouso Redondo (95 km), Curi­
tibanos (155 km), Xanxerê (330 km), Pouso Redondo (95 km) e São 
Miguel do Oeste (4410' km) . 

Revoadas: 
Na área de apresentações em solenidades cívicas e eventos promo­

cionais a soes realizou revoadas de ｰｯｭ｢ｯｳｾ｣ｯｲｲ･ｬｯ＠ nas seguintes opor­
tunidades: 

25.04.76: E'm Florianópolis, por ocasião do cerimon!al de abertu­
ra dos Jogos E'Studantis da Grande Florianópolis, promovidos pelo De­
partamento de Educação F'isica e Desportos, da Secretaria de Educação. 

213\.08. 76: no 23°. Batalhão de Infantaria, quando da realização da 
Olimpíada interna daquela Corporação em comemoração à Semana 
do Exér.ci to . 

18.09.76: no Estádio do Grêmio Esportivo Olímpico, no cerimo­
nial de abertura dos Jogos Estudantis da Primavera, promovidos pelo 
Conselho Municipal de Esportes. 

27.11.76: no Tabajara Tênis Clube, por ocasião da abertura ofi­
cial da Temporada de Verão 1976177. 

11 . 12.76: no Centro .Esportivo do SESI, por ocasião da Festa de 
Confraternização e inauguração do campo de futebol daquele Centro. 

16. ()1. 77: no Colégio Franciscano Santo Antônio, na abertura 103 
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'Festejos do Centenário daquele exemplar estabelecimento de ensino. 
13.06.77: no 'I'abajara Tênis Clube, como parte integrante dos 

festejos comemorativos ao Primeiro Centens.rio do Colégio Franciscano 
Santo Antônio. 

No encerramento do relatório, a Diretoria da Sociedade Columbó-
fila "Cruzeiro do Sul" diz o seguinte: "Conclusão - ..... . 

CONCLUSÃO .. 

Não podíamos encerrar este Balanço de Atividades Eem antes di­
zer que nem tudo são rosas, e tudo que se fez e se conseguiu represen­
ta uma cadeia que se prende a fatos e recursos permitidos pela época 
atual. 

Não fosse a extraordinária colaboração da Prefeitura Municipal 
de Blumenau, notadamente no que se refere ao transporte dos pom­
bos até os locais das soltas, c a apreciável comribuiçao de illdústrias 
e estabelecimentos comerciais de nossa cidade, e de modo especial a 
participação dos abnegados Associados, amantes da Natureza e do Es­
porte, e que não medem esforços nem sacl'itlcios d!ante das difIculda­
des que surgem, por certo a Dlretoria da Sociedade Columbóhla "Cru­
zeiro do Sul" n ão estaria aqui hoje apreEentando um relak·rio de reali­
zações que, embora modestas, nos ceixam orgulhosos e tlanquilos. 

No .I?'assivo deste nosso Balanço tEmos a registrar com pezar a 
súbita mOlte do companhe ... l'o Max ｾ｣ｨ･ｩ､･ｭ｡ｮｴ･ｬ＠ que ocupava o cargoJ 
de vice-presidente desta Sociedade, ocorrida em 19. U5. 77, e que deixou 
marcas mdelévels nos meios columbo1ilos onde era um dos mais abne­
gados entusiastas. 

Eis em sintese o nosso Relatório de Atividades que submetemos à 
apreciação dos prezados Associados, convictos de que de nossa parte fi·· 
zemos tudo na melhor das intensões. 

Se não agradamos, pedimos escusas . 

• 
Divulgação de Blumenau na Europa 

Visando a intensificação da divulgação das belezas naturais, dos 
aspectos paisagísticos, do desenvolvimento industrial e cultural blume­
nauense, o pre1eito municipal Dr . Renato de Mello Vianna acaba de 
enviar para a Alemanha, através do Professor Hermann Sussegger, que 
recentemente visitou Blumenau, um bem montado filme colorido fle 
35 minutos de duração, totalmente narrado em língua alemã e ·conten­
do as mais belas e populares melodias da música popular brasileira. O 
objetivo é o de fazer rodar o citado filme nos diversos centros culturaIS 
e turí.sticos da Alemanha, procurando despel tar entre os turistas que 
freqüentemente viajam pelo mundo todo, o desejo de visitar o Brasil e, 
naturalmente, Blumenau. 
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Gaspar, mun7cÍpio pioneiro 
na risicu I tura ca tarinense 

Em regosijo pela realização, dia 12 do corrente mês de agosto, da 
4a. Festa do Arroz, no municíplo de Gaspar, o deputado Alvaro Correia 
pronunciou importante discurso na Assembléia Legislativa do Estado, 
na sessão do dia 9 do mesmo mês. O destacado representante de Blume­
nau, Gaspar e de outros municipios do Vale, ao fazer a justificaç.ão de 
sua iniciativa para, ao final, convidar seus pares a participarem da 
grande festa, disse, entre outras coisas, o seguinte: 

- "Esta festa, hoje oficializada pela municipalidade de Gaspar, 
dada as suas características e objetivos, assume aspectos importantes e 
significativos que merecem ser registrados e destacados_ 

- É que a cultura e produção de arroz sempre foi uma das bases 
da nossa agricultura em diven:as regiões do Estado catarinense. E o 
centenário município de Gaspar goza da prjmazi.a de ser um dos pionei­
ros na plantaç8f1 de arroz em nosso Estado, cuja cultura foi ali intro­
duzida psla família Mondini há mais de cem anos, provinda da Itália" . 

Mais adiante, o deputado Alvaro Correia afirma: - "Pelos tempos 
afora, Gaspar sémpre esteve entre os primeiros munic'.pios produtores 
de arroz ao :Elstado, atingindo a sua produçã.o em t.omo de 350 mil sa­
cas anuais, o que revela o grande número de fam;.lias que hoje ainda 
se dedicam a cultura desse cereal. E dentre essas famílias, encontra-se 
a família Mcndini que ostenta orgulhosamente um diploma e menção 
homosa que foi outorgada ao Sr. Giovanni Montini, por Sua Majesta­
de Victório Emmanuelle IIl, Rei da Itália, exatamente por ter introdll­
zido e se desta::ado em nosso Estado na cultura do arroz. Este título, 
sobremodo significativo, tem os seguintes dizeres: 

"Sua MajEstade VITÓRIO EMAI'WELLE IH por graça de Deus e 
vontade da NAÇÃO. • 

REI DA ITÁLIA 

Tem firmado o presente decreto (Decreta a seq;uinte): Em vista de 
nosso decreto de 30 de dezembro de 1923, que instituiu a condecoração 
da "ESTRELA DE MÉRITO AO TRABALHO", e suas sucessivas modi-, 
ficações e do decreto de 4 de setembro de 1927 N°. 1.785 que torna ex­
tensiva a condecoração também a favor dos nossos súbditos lavradores 
no exterior que tem dado provas de patrictismo, probidade e ｬ｡｢ｯｲｩＰＵｩｾ＠
dade servindo de exemplo aos seus concidadãos . 

Diante do pedido do poder governamental e do nosso Ministro Se . 

cretário de E[jtado de Negócios do Exterior e ouvida a Comissão decre­
tou o seguinte: 

Decretamos e odorgamos a presente Condecoração da "ESTRELA 
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DE MÉRITO AO TRABALHO NO EXTERIOR" ao Snr. GIOVANNI 
MONTINI, agricultor residente no Brasil. 

O nosso Ministro Secretário de Estado de Negócios no Exterior 
manda cumprir o preE:ente decreto que será inscrito no Registro -las 
Condecorações da "ESTRELA DE MÉRITO AO LAVRADOR NO ｅｘｔｾﾭ
RIOR" inscrita nos ofícios do Ministério para Negócios Exteriores. 

Concedido a 8 de abril de 1.939. 
Assinado: VITÓRIO EMMANUELLE 
Subscrito: BENITO MUSSOLINI ... " 

Esta a homenagem, sem dúvida significativa. que o Rei da Itália 
prestou ao introdutor da cultura do arroz em Gaspar, num gesto que 
teve simpática repercussão em todo o munic'.pio, principalmente entre 
as famílias italianas que ali são muitas. 

Foi com o objetivo de manter bem alta esta tradição e de prestigiar 
e incentivar os rizicultores gasparenses, que os atuais mandatários 'io 
município de Gaspar, Prefeito Luiz Fernando Polli. Vice-Plefeito Dál'io 
Deschamps, em colaboração com a Câmara Municipal, ACARCISC, Sin­
dicato Rural e demais liderançaE do munic ípio estão dando sequência a 
Festa do Arroz _ 

É que através desta promoção o município se projeta nesse tipo de 
atividade agrícola, ao tempo em que apoia e incentiva a classe rizicul­
tora, promovendo também a confraternização de suas fam·lias num:l 
festa que sempre alcançou magnífi.co sucesm. 

Daí o empenho do atual Prefeito e da Comissão Organizadora, pre-J 
sidida pelo S1'. Leopoldo Jacob:::en Júnior, para que a 4a . Festa do Ar­
roz ,sábado prórimo, atinja mais uma vez todos esses objetivos. 

Não s.ó pelo excelente programa ol'gl:mÍ7.ado onde se destacam vá­
ria8 atrações, mas pelo entusiasmo reinante em todo o munic 'p:o, é ｾ￡ﾭ
cil avaliar o sucesso e o brilhantismo que está reservado a 4!a. Festa do 
Arroz. 

• 
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A HISTóRIA DE BLUMENAU REVELA: 

Dr. Blumenau repele felsas denúncias - Descreve a 
calamitosa situaoão dos colonos da classe inferior e 
insiste no pagamento dos atrasados 

Dando continuidade, neste número de "Blllmenau em Cadernos", 
a transcrição das cartas que o fundador da Colônia enviara ao Supe­
rintendente da Provincia, vamos publicar hoje duas cartas que bem de­
monstram a árdua tarefa desempenhada, através dos anos em que vi­
veu aqui, obrigando-o a atitudes que, na maioria das vezes, não se coa­
dunavam com a sua formação e os seus princípios de homem pacífico, 
humano e fraterno. Eis a primeira carta: (ortografia conforme o ori­
ginal) 

"Nr. 44 - Directoria da Colonia Blumenan, 28 de Junho de 18170. 
- Ilmo. e Exmo. Snr. - Devoh-endo a Va. Excia. os incluEOS papeis, 
tenho a honra d'informar o seguinte: O suppliéante he hum estram­
botica Querelador, que ás vezes nem parece estar no seu perfeito juizo 
e pOl esta razã.o por mim sempre foi tratado com certa condescendE:n­
cia: mas tornando .. se sempre ma' s insupportavel e tendo no seu incluso 
requerimento proferido effectivas e escandalosas falsidades, merece 
emfim hum câtegorico despacho. Não chegou aqui desde o ano de 
18.ê4 ｐｲ･ｳｩ､･ｮｾ･＠ de Provincia, Commissario do Governo, chefe de com­
missão ou qualquer pessoa de distincção, á quem o supplicante não 
apresentasse sua queixa como adualmente, tendo se tambem dirigido 
aos Ministros da Prussia na Côrte e Consul do mesmo Estado n/essa 
Capital. Sempre refusado e denegado nas suas absurdas pretençÕ8S, 
como era de jmtl<;:a, comtudo sempre as renovou. 0' unico despacho, 
que me parece competir-lhe, he que se deixe d 'ora em diap te d"impor­
tunar á Presidência e se dirija á justiça ordinaria, se ｡ ｾｳｪ ｭ＠ lhe convier; 
eu porém já lhe riizia ao rosto, que só hum me:o ou perfeitamente lou­
ro havia de emprehender TAL processo, pedindo logo á sua mulher que 
prevenia maoires males e despezas para a infeliz familia. Esta Directo­
r ia iá n50 tem coma alguma com o supplicante e este está na plena 
posr,e de TODO o terreno, que competia ao primeiro dono e compe­
te ao supplicante, seu succeswr no dominio. - Este merece bem 'Se­
vero despacho já por callsa da falsidade, com que representou à Va . 
f'. 'eia. e seu negécio; mas Va. Ex<Cia. ha de deferir como mais acertado 
fôr. Deos Guarde á Va. Excia. - Dr. F'rancisco Ferreira Corrêa-­
Prcs:dente da Provincia. - O Director. - Dl'. Hermann Blumenau". 

2<1. Carta - 21. 8 . 1870 - "Ilmo. e Exmo. Snr. -- Repetindo o 
que já vocalmente tive a honra de expor á Va. E.xcia., cumpre-me di-
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zer, que o estado da colonia á meu Ｌ ｾ｡ｲｧ ｯ＠ e a situação da directoria Ee 
tornarão Eempre mais graves e mereCEm a mui seria attenção de Va . 
ｾ｡Ｎ Ｌ＠ e do Governo Imperial . Scenas sediciosas e tumultuosas, de 'lue 
Va . Eixo. na sua partida teve um e aínda moderado exemplo diante dos 
olhos; e ameacas se repetirão constantemente e estão me esperando em 
maior proporção na volta á Colonia, se não estiver no caso, para satis­
fa'Zer pelo menos as mais urgentes necessidades. OIs ｣ｯｬｯｮｯｾ＠ da classe 
inferior, e ainda instigados por intrigantes , ameaçarão e ameação com 

viva força a revolta aberta, sem que eu possa satisfazer aos seus iustifi­
cados pedidos de servi co de caminhos· os comerciantes do seu lado, ｾＱＮ･ﾭ
gando o ulterior credito aos mesmos colonos, com que estes nos ulti .. 
mos mezes se sustentl'trão e 0e que indecHnavelmente necessitarão e ne­
cessitão para sua subsistencia, ｲ･ ｾｬ｡ｭ￣ｯ＠ com jmpacinte incistencia e 
energia o pag'amento dos vr>les e atteshdos, pertencpntes ao exercicio 
de 1869 - 1870' fi:rdo, na importancia de ｒ ｾＮ＠ 161:595S5nO, de.darando­
me aue hã.o de reclamar a intervencüo diplomatica do Ministro da sua 
nação se ainda n ão ficar attendida a reprefcntacão, q118 entregar?o á 
va . ExO. na ocasião da sua visita e que devolvi á va . Exa . com minl:a 
informaç,ão. 

Tendo as cousas chegado ao ultimo limite do decoroso e sustenta­
ve] e eu exhausto os ultimas re('ursos , cl1mpre-me o dolorom mas rigo­
roso dever. declarar com tono o a,"atamento, mas tambem com energia 
aue. ｾ Ｌ ･＠ Va . Exa . não acndir em breve r?orn os fundos sollicitados .­
Rs 16:595$500 salco do exercicio proximo passado. conforme o balanco 
do ultimo t rimest re já apresentado, e ｭ｡ｩｾ＠ Rs 7:500$000 para a conti­
nuarão dos servicos no corrente - a Colonia Blumenau está ameaçarla 
de grav6S calamidades e serias complicac;ões, e que se eu acaso e infe­
lizmente devia voltar sem os ditos fundos, declino explicitamente a res­
ponsabilidade das mesmas calamidades. Ao mesmo tempo não posso 
deixar de observar que julgando acaso o Governo Imperial, que eu ne­
gligisse meu! deveres e recm,ando por este motivo os fundos, muitas 
vezes por mim sol1icitados como indeclinavelmente neces!:arios para 
poder suprir-se com aquillo - e ainda em escassa escala -, que aos 
imigrantes dos ultimos dous annos foi solemnemente prometido, parece 
conveniente, mandar processar-me cora0 culpado e designar para para 
director da Colonia uma pefsôa que saiba SEM DINHi3:IIRO mtisfazer 
aquilo, que eu e o resto dos homens não podemos effeduar senão 
COM ｆｕｾｬｽｏｓ＠ ｐｒ ｃｐｏｒｃｉｏｾａｄｏｓＮ＠

Deos Guarde VO. Exa . - Desterro, 21 de Agosto de 1870.­
Illmo. e Exmo . Snr. Dr. FranciEco Ferreira Corrêa - Presidente da 
Provinda. - O Director da Cclonia Blumenau - DI'. Hermann Blu­
menau. - (Conforme o original remetido ao Ministério da Agricultu­
ra em 24 de Agor-to de 1870. - O Secretário do Governo João Cesaria 
dos Santo)". 
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Rememorando o passado 
Sob o título, "DE MAL A PIOR 4-1-92" o "Blumenauer Zeitung" 

em sua edição de 9 de Janeiro de 1892, traz um artigo editorial, em ver­
náculo, que a seguir publicamos em sua ortografia original, para re­
memorar a época em que Blumenau viveu dias de insegurança e vio­
lências, num clima de dIscórdia pOl1tica no Estado, que teve sua reper­
cm'são acentuada no município. Eis a íntegra do artigo: 

-É de um sopro gelido de morte a impressão que causa a leitura dos 
jornais trazidos pelo último correio_ 

Ha como que uma athmosphera de chumbo escurecendo o coração 
dos brazileiros. 

Vibra nos alicerces do paiz uma commoção que si não é o prenúncio 
da pátria que rue, não sabemos a que grau de esphacelo pude chegar 
uma nação, sendo ainda apta a rehabilitar-se . 

As diversas secções poLticas, cnticas, noticiosas e telegráphicas 
quasi que se enchem a reproduzIr agitações políticas dos Estados, que 
se pode dizer umas .calçadas sobre outras. 

Ha uma onda pesada e desvastadora que propaga-E:e repercutinrto 
pelos diversos Estados, levando em seu ventre, rebaixada pela vaia po­
pular ou atravessada pelo sabre do soldado, cadeiras de presidentes e 
governadores constitucionalmente eldtos e tmpossados oe Eeus cargos. 

No meio da multlphcIdade de faces que possam ter os motIVOS 
reaes ､Ｌ･ｾｴ｡ｳ＠ revoltas, Impressas por diversas circunstàncias políticas 
locais, ha um pretesto ora real Ola llctie.i.o de apOlO ao acto da díssolu­
çao do Congresso l<'ederal; mas ha tambem invariavelmente em todas 
ellas, uma passagem, um capItulo triste, que é a presença da força pú­
blica, influmdo sobre taes vl01encias, por varias latmaS é verdade, mas 
nunca no seu vel'dadeÍlo papel de defensora da ordem e das institui­
ções legaes. 

A otficialidade dos batalhões desde o mais' ao menos graduado, 
salvo honrosas e rarissimas excepções, representa o seu ｾ｡ｰ･ｬ＠ agindo 
directa ou indirectamente a fomentar a levolta, já invadllldo as portas 
de palácio e prcndendo o governador, deportando-o, como no Rio Gran­
de do Norte, já negandO-IneS o seu apOlO contra a revolta civil, com 
sciencia da guarnição preparada, como na Bahia e Rio, já levantando a 
intimação, sciente da Impunidade, em seu nome, depois de reconhecer 
a impotencia do movimento civil abafado pelo potente e firme apoio 
quasl unanime da população ao governo legal, como entre nós. 

Estes repetidos movimentos, com as mesmas evoluções e os mes­
mos resultados, leva-nos a crer que ha uma força oceulta e uniforme a 
cujo influxo e11es se animão. 

A legalidade por e11es violentada espera pela defeza do governo 
central e este ora abstem-se de intervir no facto amparando-se falsa­
mente nos artigos da Constituição Federal, ora confirma a revolta insi. 
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nuando governadores à acclamação popular, como no ｒｾｯｾ＠ ora ｳ｡ｾｾ｣ｩｯﾭ
na emissionando agentes militares ignOlantes das condlçoes p::l,htlcas 
dos Estados a se informar do estado das cousas, como no parana: . 

Estes quasi sempre informão-se de seus colegas revoltosos, ]ustl .. 
ficando'1os e disfarçando o facto da intervenção da força federal. 

Si a identidade do procedimento da força com a do presidente :1A. 
republica não justifica 1.ma uniformidade na ｣｡ｾｳ｡＠ que? gera ｾ＠ na8 
nos pce no rumo seguro de que o Marechal Flor!ano apOla ou agIta os 
diversos movimentos, então não sabemos o que se possa chamar dedu­
cão logica . 
- Pairava-nos o espírito a colligir o que havia de justo em taes sus-
peitas, quando o telegrama exquisito de Gazeta de Notícias, ｰｵ｢ｬｾ ｣ ｡ ｴ ｬ｡＠
com fr!zante e mo!'daz ingenui-::"ade, nos ｡ｦｵｾ･ｮｴｯｵ＠ o resto de duvldas. 

As dtposições de governadores te em o apoio e são o desejo do PrIJ­
sidente Peixoto! .... 

Treme-nos o braço a lançar sobre o papel essas desconfianças. 
Confrange-se-nos o coração de brazíleiros ao sentir que ellas têm 

visos de verdade. 
E nem é mais possivel de duvidá-lo nem as desmente o facto de al-

gumas reintegrações. 
Si já não se falla abertamente contra o espectro da força publica 

dominando os destinos políticos do paiz, é que as soc:'edades cujo ca­
racter não está bem accentuado, como as creanças evitão pronunciar 
o nome de que lhes assombra. 

O procedimento do general Floriano só poderá entretanto obedecer 
a dois móveis - a impossibilidade de reagir, ou o desejo de não fazê-lo; 
mas em qualquer dos casos S. Exa. é criminoso e criminoso de um 
modo que a posteridade nunca o perdoará ao sentir as consequencias 
dos erros actuaes. 

A insubordinação evidente do exercito, a indomabilidade indiscuti­
vel das guarnições seria a causa do primeiro, mas sendo ella real o 
governo devia reagir inda mesmo .cahindo, porque no baque estaria cer­
cado do prestigio dos homens senS&tos e patriotas que sentem no mili­
tarismo o germen do espachelo da nação. Si a vontade porém do Pre­
sidente é quem dita o seu procedimento de agora, talvez querendo afas­
tar todo vestigio da influei1cia do Generalíssimo na direcção dos Esta­
dos, pecca S. Excia., não só por duvidar do patriotismo de um homem 
que baixando do poder chamou a si os mais justos respeitos dos brazil8i­
ros, e que para assegurar o socego de sua pátria não hesitou em impôr 
aos seus camaradas que o apoiavão, o juramento de obediencia ao go­
velno dos que o fazião cahir, como tambem por pisar a Constituição Fe­
deral, por cuja guarda foi elevado ao poder, como ainda por não poupar 
ｾｳｴ･ｳ＠ esforços extremos dos Estados na defcza de sua authonomia, mos­
.trando lhes francamente a impotencia da luta ante o jugo da força fe­
deral. 
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crise que vae aniquilando a patria e mergulhando-nos em triste desola­
mento, porque vimos a sua ascenção à cadeira de ｰｲｩｭ･ｩｲｯｾ＠ magistrado 
como a salvação de nossos brios offendidos. 

S. Exa. neste papel tral'1e o sentimento nacional que o tinha como 
reveindicador da lei ultrajada. 

Mas si não nos enganamos o governo do Marechal Floriano se pro­
nuncia funebremen te. 

Si ha uniformidade de sentimentos presidindo aos aetos de gran­
des homens este procedimento do General Floriano é talvez inevitanl. 

O Generalissimo subiu por um aeto de ousadia, por ousadia cavou 
um abysmo onde a patria ia rolando e para não subjugar este sentimen­
to elevantado à vontade do povo que lhe era contrario, não hesitou em 
deixar o poder. 

A dubiedade do papel que representou o Marechal Floriano na pro­
clamação da republica parece que se vai acentuando em seu primeiro 
governo, que si não é de incerteza da solidez do terreno em que piza, o 
Que o torna incapaz do governo d'este paiz que precisa de coragem e 
firmeza para salva-lo. é o de traidor a causa da legalidade, da paz;ja 
republica, da integridade da patl'ia que perigão, com o desrespeito à 
federação. 

Si não nos enganamos a ideia federativa que derribou o throno, 
será, falseada pelos nossos homens, a causa da dest integralização da 
patria. 

O Que nos cumpre agora, vendo os perigos que cercão a todos os 
brazileiros sinceros, augmentados por esta fraqueza do governo, oppor­
mo-nos pela mais acendrada energia, sem medir sacrifícios, ao disvir­
tuamento da federação, fazendo valer o nosso voto a despeito das impo­
sições armadas que se nos fação. 

Este artigo, foi sem dúvida, um dos prenúncios das agitações polí­
ticas QUê viriam perturbar o sossego e a vida pacata de nosso municíp!o, 
pOjs já nos p róximos números do mesmo jornal "Blumenauer Zeitung", 
edição de 23 de janeiro de 1392, encontramos, publicado nos tres idio­
mas, português, alemão e italiano, a seguinte proclamação: 

Convite. 
Fncarregados pelo Governador ､Ｏ･ Ｎ ｾｴ･＠ Estado, Dl'. Lauro Severia­

no Müller, appellamos pelo presente para o patriotismo de todos os ci­
dadãos das comarcas de Blumenau, Brusque, Itajahy e Tijucas afim de 
organisarem batall'1ões patr'oticos em defeza da legalidade, da consti­
tuição e do progresso. 'É dever de todos os cidadãos, pôr termo de 
uma vez ao terrlvel estado de anarchia em que actualmente se acha o 
nos::o florescente 'Elstado de Santa Catharina, ameaçando afsim o seu 
progredimento. Esperamos que o patriotismo de todos os bons cida· 
dãos leve-os, um per um, à bandeira da legalidade. 

Viva a legal'dade, abaixo a revolução. 
Desterro, 14 de Janeiro de 1892. ｃ｛ｾＢｬＨｬｳ＠ Renaux 

11. F. Schmidt. 
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· - dos que nos visitam opllllao 

- Pena que eu tenha que voltar para o mundo além daquela pOf­
ta da saída ... Ainda bem que existe um ｰ｡ｾｳ｡､ｯＬ＠ feito de dinamismo, 
intelie:ência, oportunidade, beleza, amor, gatos, plar..tas, etc ... E CLl 

vivendo nesta época poluida . .. - Jean Carlos - Curitiba - Paraná. 
---0,---

- Gostei muito da floresta e do Museu. Um excelente testemunho 
aos interesses e curiosidades de Blumenau. - Richard PosteI' - Asso­
ciated Press - Brasília. 

---0---

- Estou muito emocionada de ver esta cidade tão acolhedora e tão 
cor..servada como se fOf:se um paraiso. Ainda mais: guardo este Musp-u 
da Família Colonial para sempre em minha lembrança! Keiko e Yukio 
K.amimura - São Paulo. 

---0'----

- IFste mpseu guarda nítida lembranca da força de vontade, de 
um povo de 81ém mar, que fez desta terra a sua terra, sofrendo dificul­
dades e vencendo-as. acabaram conquistando o direito de repousarem 
para sempre nesta cidade -. Fá.tima e Oswaldo Prata. - Campinas. 

---0---

- Gostamos muito. Eu vim especialmente ver o cemitério de ga­
tos, mas acabamos vendo tudo! - Delourdes e Toner Handa. - Curi­
tiba. 

---0---

- Um acervo muito interepsante e Que merece ser visitado muitas 
Ve7.éS. - ｅｮｾｩ､｡＠ Ribas Athanázio. - Biumenau. 

---0'-----

- São poucos os lugares em que se conselva o passado, um lug.1r 
como este não deve vir a ser destruido, creio eu, por razão alguma. 
Márcja R. Athanázio - Blumenau . 

---,0---
- Fiquei muito impressionada com este povo que tanto sofreu e 

soube tão bem conservar suas tradicões e costumes. - Irma Vieica 
Godagnone - Porto União. ｾ＠

---0,,'---
- Gostei imensamente e gostaria que fosse apenas a semente 1e 

uma grande árvore. . . - Emílio Borges - R. J. 
---0---

- A força de um povo está aqui refletida pela sua luta e bravura. 
- Milton R. Taufner - Brasília. 
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- Adorei esta linda cidade com seu museu e bosque, que parece 
uma parte da minha te} ra. - Heihe Bloc - Hamburgo RGS. 

---0---
- Achei tudo lindo. A cidade é simplesmente maravilhosa. Para-

bens. - Ver a Khauri - São Paulo. 
---0'----

- O museu, para mim, foi uma coisa de inestimável valor pela 
minha visita, ｰｯｾｳ＠ estava curioso em saber a historia do grande funda­
dor desta linda e acolhedora cidade pelo seu povo amável e amigo. 
Bel'naIdino Simei e esposa - Jacarei - São Paulo. 

---0'-> --

- Gostei muito. Através do museu tem-se uma idéia de toda a es­
tória da cidade, que é muito bonita. Bem diferente da idéia que tinha 
antes. -- Rosangela OlIveira - Itabira - Minas Gerais. 

--->0,,' .... --

- Museu muito bem explicado e com uma arrumação perfeita. 
Com respeito á cidade, é simplesmente maravilhosa. - Mello Lula -­
Csasco - SP. 

---0'---
- Aqui está mal" Qma prova da beleza do Brasil! - Walter - São 

Paulo. 
---0---

- Belo museu que mostra ao forasteiro o passado dos que cons-
truiram esta linda Blumenau! - José Mario Queiroz - (RS). 

---0-----
- Vida de amor, trabalho e perseverança, construida ontem para 

ser admirada e louvada hoje! - H. R. Bruno - S.J .C. - São Paulo. 
ＭＭｾｉｏＧＭＭＭＭ

- O Brasil necessita de cultivar as suas tradições. Parabens pela 
obla que desenvolvem aqui em Blumenau. - Claudio Martins de Melo 
ＭｓｾｐｾｾＮ＠ • 

---0-----
- A história e a cultura de um povo é acima de tudo o respeito por 

aquilo que nos legalam. - Nelson - São Paulo. 
---0-----

- A ordem e as instruções a respeito das peças histéricas, faz a 
gente conhecer mais profundamente o nosso passado. - Adão - São 
Paulo. 

--->01---

- Este museu é um atestado da grandiosidade do espírito do povo 
que aqui radicou-se, trazendo de sua terra o designio de sua cultura e 
dinamismo. Esta preciosidade de museu deve ser preservada pela et-cf­
nidade. - Edmundo P. D. Costa - Manaus - Amazonas. 
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Um sonho de mil e uma noites (11) 
----------------------------------------- Elly Herkenhoff 

( Con tin uação) 
E já às cinco horas de segunda-feira, dia 29 de abril, uma alvora­

da seguida de salva de tiros de pé a população inteira da cidade. De 
acordo com o programa, às dez horas se realiza sessão do Conselho Mu­
nicipal e em seguida a inauguração, pelo Governador Felippe Schm:dt, 
da grande exposição montada no editício da "Escola Pública" - o edi­
ｦｾ｣ｩｯ＠ constluído para abrigar a escola fundada pelo Padle Carlos Boe-· 
gershausen, mais tarde transfcrmada €m "Colégio Municipal", mais 
tarde ainJa denominada "Grupo Escolar Conselheiro Mafra" e ｵｬｴｾｭ｡ﾭ
mente sede da Prefeitura Municipal, até ser démolido, quando da aber­
tura da Avenida Juscelino Kubitschek . 

É implessionante para nós. jolnvillenses !lcostumadcs à tecnolo­
gia da era atêmica, o que Jo:nville de nossos avós já tinha para apre­
sentar na expcsição d0 seu cinq'jentenáric. -- tuctc, com ex cessão de al­
guns produtos de Jaraguá e 'la álea de S. BC!1to do Sul, de procedên· 
cia iocal, e tudo ali falando de trabalho, de disciplina, de cultura e da 
irrefreável vontade de vencer, ｾ･＠ progrcáir _. desde os dois sobe l. bos 
cachcs de palmeira láfia rúfia (Raphia Ruffia) , pendentes das colunas 
do saguão de entrada, até o caninho de vime para criança, merecedor de 
elogio especial do Governador, - desde a mesinha de madeira traba­
lhada em marcheteria contendo 99 (noventa e nove) espécies difereu­
tes de madeira, até a coieção de finíssimos calçados feitos a mão pelos 
sapateiros da cidade - desde os acordeões até a banheira de balanço 
- "dernier cri" naquele alvissareiro limiar do século da irremediável 
poluição ... 

há balanças perfeitíssimas, fogões de ferro e de cerâmica, instala" 
ÇÕtS ｣ｯｭｰｬ･ｴｾ＠ para ducha, banhel1as comuns e banheiras para semi­
cúpio, centrdugas, alambiques, tmbmas, arados e até máquina a vapor. 
E lla os moveIS, verdadeiras obras <1e arte, procedentes das atamadas 
lnalcenanas de Jomville, e os sabões e sab8netes, as velas a.e cera e es­
tearma, os alames e telas àe arame da tabrica de pregos, as malas de 
como, as selas e os arreios, os cigarros e charutos e os produtos dos 
curtumes - na época um dos maIS Importanks ramos de ｮｯ ｾ ｳ｡＠ indu.3-
tria, ao lado das peças de ceramlca - aesae os tijolos até as estatuetas 
- objews de adorno, feitos de conchas e escamas de peIxe, e peças or­
namentais de madeira entalhada, em mosaico ou trabalhada com serra 
tico-tico. Os produtos agncolas mais diversificados ali se apresentam, 
a começar pelO fumo cUltivado em Jaraguá e os cereais provenientes 
da zona de S. Bento do Sul: centeio, cevada, aveia, trigo sarraceno, ao 
lado da impressionante mostla de produtos locais - a baunilha, o al­
godão, o mel de abelha, a canela, as abóboras e melancias gigantes e, 
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digna de menção especial, uma raiz de aipim de três anos, pesando 54 
quilos. :li as diferentes quaI:dades de café, de açúcar e de álcool, e os vi­
nagres, as cervejas, os vinhos, os licores, os refrescos, as gasosas, os bi&­
coitos, os quitutes e - igualmente digno de menção especial - ｡ｬｧｵｾ＠

mas garrafas da legítima cachaça de Pirabeiraba, datando da longin­
qua «1écada de seSE:enta ... 

El, o lado dessa mostra esplêndida, uma vitrina apresentando os 
vários ･ｾｴ￡ｧ［ｯｳ＠ da fabricação da seda, desde o casulo do bicho-da-seja, 
criado em Joinville, até o tecido industrializado. E as coleções magní­
fi.cas de mcedas, de beseuros e borboletas, de crânios diversos e de ob­
jetos de índios, contendo ossadas, armas e utens 'lios de pedra, encon­
trados em sambaquis de Joinville ... 

Tudo isto e muito mais, nas salas do andar térreo, enquanto no 
primeiro andar uma deslumbrante expm:ição de orquídeas nos esp.;­
ra. El, além das orquídeas, uma coleção riqulsslma de trabalhos ma­
nuais executados nos mais diversos pontos e estilos, distingüindo-se 
uma bandeira brasileira, bordada pelas mãos de uma dona-de-casa 
joinvill€nse, ao lado de uma grande mostra de artigos de malha, r!e 
flores de seda e pap:=l crepom e de magníficas gravatas e edredons de 
cetim e uma coleção de chapés de senhoras, em modelos legitima.­
mente paris:enses. E para os historiadores, uma completa coleção 
dos jornais joinvillepses, at'3 então impressos e uma ampliação fotográ­
fica de um grupo de imigrantes das primeiras levas, então radicados 
em Curitiba. 

Isto no recinto da exposicão, enquanto lá fora, no pátio, algo de 
inaudito - igualmente maudito - accntece: há um carrossel armado, 
tentação de todos, crianças e adultos, pobres e ricos, que ali se aglome­
ram, sobletudo a partir das três horas da tarde, quando tem início o 
concerto musical, como parte do programa. 

A no:te de segunda-feira então, o vasto Salão Berner se enche, 3e 
superlota, de tantos esp€.ctadores, para assistirem à peça teatral, em 
alemão, de autoria de Charlote ｂｩｲｾｨＭｐｦ･ｩｦｦ€ＮｬＧＬ＠ "Die Grille" (A Cigarra), 
que se baseia em um romance de ｇ･ｯｲｧｾ＠ Sand, apresent!tda pela "Har­
mon:e-G€scllE:chrft" (Sociedade Halmonia). É de se notar que a mes­
p'a peça, apresentada pela mesma sociedade quase 20 anos antes, 3m 

1822 chegou a suscitar polêmicas, ao cO:1trálio do que acontece em 
1901, q -ando o público aplaude frEneticamente e sem restrições o es­
petá.::ulo e os atores t0::0S pertencentes à soc:edde local. 

O dia seguinte, 30 de abril, começa rom o lançamento da pedra 
fur:::lamental do As;lo de Olfãos, à rua do Mercado, atual Procépio Go­
Ir.es, auando o Governador, a'J dar as três marteludas, comunica a 
concp, são de uma ajl"!da de três contos de réis em apólices, para a cons­
trucão . 

. Com outro concerto eXE:!utado no pábo da exposição, e a lumlnR­
dio do edifício à noite ence ' ｲ｡ Ｍｾ ･＠ o prognm1a, para recomeçar no dia 
plÍmeiro de ma;o, com ･ｸｰｯ ｾ ｩ￧￣ｯ＠ de gado e de máquinas agl':.colas, 
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A.prMentando como curtostdade dois coros, e encerrar com outro es­
netáculo teatral, del:ta vez da "Nur für Uns" (Só Para Nós), no Salão 
Waltber, -com a peça "Die Ammergauer ｌｩ･ｾ･Ｂ＠ (A Luisa de Ammer­
gau). Basta dizer oue dias antes os ingressos .iá estavam esqotados, pa­
ra avaliarmos a exoressão usada pelo cronista do "Kolonie-Zeitung", 
qmmào diz: "Uma lata de sardinhas, em comparadio, é uma sala de es­
pera". ａｳｾｩｭ＠ como por ocasião do primeiro espetáculo teatral, o Go­
vernador assiste à apresenta.Gão do começo ao fim, aolaudindo com 
entusiasmo. no meio dos 801) espectadores comorimidos no salão. 

A!;; fe ,c::tivildades do dia dois de maio iniciam com a comoeticão rIe 
tiro ao alvo dos :;jtiradores de Jninville. À tarde realiza-se festa popular, 
com enorme asC!istência. no 04íio da exposiGão P. a exibição dos ginastas 
de Joinl1iJJe e da eauioe de Blumenau. presente com o seu belo estan­
darte. a1f-m do concerto das associacces de canto coral de Joinville e 
dos ｣ｯｲＺ＾［ｾ＠ de ＱＰＨＧｾｬｩ｣ｬＳｲＧＱ･ｳ＠ l1izinhas. ' 

A noite do dia dois marca um dos pontos altos nas fe.c;tividades -
(l esnet:S".n1o, em oortuO'uês. do "Gr110o Dnnnático 2!l de Abri]" no Sa­
Ji'in \À/:::\lthRl' . A ｏｐＢＧｾ＠ anl"psP1')t.ada. l'ma revista em dois atos. in titula-se 
"A ｆｬ Ｎ ｬＨｯｲ ｾ ｳｩＨＧ＿ｯ＠ de JoinvilJp". é autoria rio ･ｾ｣ｲｩｴｯｲ＠ e .iornalista 19nacio 
ｂｬｴｾｴｯｳＮ＠ florianopolitano de ｮ｡ｾｲ･ｮＨＧ｡ Ｎ＠ ioinvillense de coracão . autnr de 
vári?s ｮｬｬｴｲｾ｣ＺＺ＠ ｮｯｲｾ＼Ｚ＠ tp8trsis . m8;s t2.rde levadas ao palco do Clnbe 
Joinville . enti"o existente. Oucamos o que o cronista do "KlJlonie-Zei­
tung" nos diz: 

"O T'rimeiro 8.t.o da peca 8nrpl"pnt.a umll homp.naQ'em de ｴｯ､ｯｾ＠ os 
municípios ｣｡ｴ｡ｲｩｮ･ｮＢＧ･ｾ Ｎ＠ ｮｬＱｾ＠ vêm em seus traies caracte6st,ic.os sequrt­
do o S2U nome. nal'ticinar da exnns;('ilo p of€l'ecer os seus nresentes à 

. Cidade, rePresentada na pessoa do Príncipe de Joinville. No segundo 
ato. o próprio Estado aparece. sendo informado de todos os pormeno­
res das diversas sociedades . das escolas e da Câmara Municipal. Não 
faltaram ditos mordazps no palco , mas as muitas piadas esoirituosas 
fi7:eram eSlJuecer as ｾ￡ｴｩｲ｡ｳ＠ e qua::ldo , !lO final, uma impressionante e 
muito significativa apoteose S9 ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴｯｵ＠ aos olhos maravilhados do 
público, uma õvação irreprimivel se desencadeou. O pano se reabriLl 
várias vezes, porque o público não se cansava de admirar o esplendoroso 
quadro. 'T'amanho luxo de vestuário jamais fora vist.o em palco de Join­
ville ... " 

E mais adiante diz o jornal: 
"Uma ｨｯｭ･ｮ｡ｾＧ･ｭ＠ sincera e calorosa a nossa Joinville - foi esta 

a idéia-mãe que impulsionou o talentoso autor da revista, o Senhor ｉｾﾭ
nácio Eastos e não queremos deixar de felicitá-lo pelo grande sucesso 
alcançado, que será, por certo, um modesto agradecimento, uma recom­
pcm:a do enorme trabalho dispendido durante semanas, com os ensaios 
e a encenação da peca ... " 

Mas - estamos longe, muito longe ainda, do encerramento dos 
fedejos! 

(Continua) 
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ESTANTE CATARINENSE 
por Carlo.J Braga LlJueLL6r 

o AZUL DA MONTANHA, de Enéas ａｴｨ｡ｮ￡ｺｾｯ＠

'Elditora do Escritor, 1978. 

Santa Catarina, além da falta de escritores, ressent,e-se mais ainda 
da falta de quem escreva sobre assuntos regionais. Enéas Athanázio se 
propõe a preencher parte desta lacuna. Numa linguagem típica e tlu-­
ente, de ｾ･ｵｳ＠ contos partem ditos e coisas populares dos ".campos gerais 
catarinenses " , num estilo bastante peculiar que muito lembl'a o estilo 
de um dos maiores escritores brasileIros: MonteÍl'o Lobato . Talvtz isto 
decOlra pelo fato do autor ser um apreciador inconteste de Lobato, 
comprovado pelos ensaios que escreveu e que fez publicar em lIv\ o SOb 
o ti'tulo de "1Tês Dimensões de Lobato", além de um trabalho 8Spar!:iO 
intitulado "Monteiro Lobato, Promotor Público". 

A propósito, Enéas AthanázlO também é promotor. Nascido em 
Campos l'Jovos (se), ele atualmente exerce suas atividades profiss !o­
nais na Comarca de Blumenau. 

O presente livro reune 13 contos, todos caracterizados pelo regio­
nal:smo. A cada titulo de conto ｡ ｾｯ ｭｰ｡ｮｨ｡＠ um dito popular. POl' 
exemplo: "Baile no Guamirim" - "Touro em rodeio alheIO é vaca". 
Para o conto "A Ponte do F'igueira" ele escolheu o dito: "Quem não 
quer bulha de porongo não acolhera". Já para "Umbu", acompanha 
um versinho popular que diz:" 

"Pinheiro me dá uma pinha 
Pinha me dá um pinhão 
Morena me dá um abraço 
Que eu te dou meu coração". 

O primeiro livro de Athanázio, "O Peão Negro", ｡ｰ｡ｲ･ Ｇ ｾ･ ｵ＠ em 1973 
e também foi chanchelado pela Editora do Escritor, a mesma que Sffi 

19q5 publicaria "3 Dimensões de Lobato" e, agora, "O Azul da Monta-I 
nha" . 

Para quem se disponha a passar alguns momentos dedicados a 
uma boa leitura, "O Azul da Montanha" preenche inteiramtnte a fi· 
nalidade. 

Façamos votos de que Athanázio prossiga escrevendo e, especial­
mente, regionalizando seus contos. Quem ganha com isso é a literatu­
ra catarinense. 

Correspondência e remessa de livros para esta seção: Caixa Postal, 
30 - Blumenau (Se) . 
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Uma festa de Rei há 78 anos 

CAPA - AS SOCIEDADE DE ATIRADORe s, que come­
çaram a surgir em Blumenau já nos primeiros nove anos de 
1 undação da Colônia, quando hoje, decorridos 128 anos jes­
se evento liderado pelo Dr. Hermann Bruno otto Blumena'.l, 
continuam marcando a vida do município com a prática úe 
uma das mais belas e originais tradições vindas com os pri­
meiros colonizadores. "Blumenau em Cadernos" que, desde 
o primeiro número, ha 19 anos, tem procurado registrar para 
a história os fatos mais importantes que marcaram a traje­
téria do município com caracter'Lsticas especiais, oferece, hO J 

je, com prazer, mais um fato histórico acontecido há cerca de 
78 anos. Trata-se da fotografia que ilustra nossa capa. Ela 
fl)i tirada em 1900, reunindo um grupo de associados atirado­
l'es pertencentes ao quadro social do Clube de Caça e Tir0 
ltoupava Rêga fundado no ano de 1898. Pela foto e seus de­
talhes, observa-se que o tipo de arma utilizado na competição 
dOS atiradores era variado, indo desde o primitivo modelo 
"pica-pau" ao "fogo central", mas todas armas utilizadas 
também na caça, à base de chumbo. Isso, no entanto, não irn­
ｾＩ･､ｩ｡＠ ao bravos militantes da sociedade, de, com muito car:'­
nho, fundirem eles mesmos suas balas, para colocar, no car1 
tuchos ou no cano da espingarda quando do tipo "picapau", 
(ssas mesmas balas e procurar fazer o melhor ponto para 
conquistar os títulos de Campeão ou de Rei, conforme o caso. 
Junto aos atiradores, estão também os integrantes da tradi­
cional Bandinha que abrilhantava, desde aqueles primórdios, 
essas belas festividadEs que hoje representam algo extraof"­
dináriamente belo e agradável no meio das 34 sociedades que 
ornamentam o município, distribuidas dentro dos 4,85 quil:J­
metros quadrados da área territorial que o compõe. Agrade­
cemos ao prezado amigo e um dos mais antigos e idosos ati­
ladores blumenauenses, o sr. Arthur Zimdars, a gentileza em 
llOS ceder a fotografia com a qual confeccionamos o clichê 
de nossa capa. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU' 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
ｐｲｯｭｯｶ ｾ ｲ＠ a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis­
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A F undação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publicações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLU M.ENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encac! er l1<:ção 
(exclusivamente pr:a ｾ･ ｲｶｩ￧ｯｳ＠ internos ) 

Conselho Curador: ContabiÚ.sla ELlmar Eaumgarfen - p lesidente 
JornaLi .sta ffonorafo T ome/im vice-presidente 

Membros: Jorna/i.rta Altair Carlo.J Pimpão - Prv.f. Llntônio Boing Neto­
Comerciante /irno Lelzow - Lldi'ogado Beno Frederico lf7eier.r­
Repre.r. Comercial Heinz Hartmann - PrvJ. Kelo OJot; - Pro}. 
OUvio PedroJn - Reprc,f. Comercial Oito LaC2'.lJlu ki e lndu,f­
iriol RoL} Ehlke 

Diretor Executivo: JO ,fé Conça/pe.r 
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A LIVRARIA o E SEU F I L H O 

R U A 15 O E N O V E M B R O, 1422/24 - F O N E 22-2627 - C.P. 6 5 1 
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